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1ª FASE:
out’24 > jun’25
- Sinalizações;
- Diagnósticos:
Local da Pobreza Infantil;
Social da População Sénior.

2ªFASE:
jul’25 > jun’26
- Sinalizações;
- Diagnósticos:
Social da Pessoa com 
Deficiência e/ou 
Incapacidade;
Social dos Migrantes e das 
Minorias.

278
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pessoas, famílias 
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vulnerabilidade

COMUNIDADE

Entidades 
Parceiras

Públicas/Privadas

1.1 ENQUADRAMENTO GERAL

FASES DO PROJETO



CIES_ISCTE
Centro de Investigação e 

Estudos de Sociologia| 
ISCTE - Instituto 

Universitário de Lisboa
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1.2 ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO

FAS2 2 - Jul’25 A jun’26

82
PARCEIROS
COMUNIDADE

Entidades
Públicas/Privadas

- Sinalizações;
- Diagnósticos:
Social da Pessoa com 
Deficiência e/ou 
Incapacidade;
Social dos Migrantes e das 
Minorias.

5
NOVOS

PARCEIROS
ESTRATÉGICOS

Entidades
Públicas/Privadas

RODO
AMARANTE

ANF
Associação Nacional 

das Farmácias

CUF
Grupo Mello Saúde

CTT
Correios de Portugal

METODOLOGIA INTEGRADA DE INOVAÇÃO SOCIAL

ODS | Objetivos do 
Desenvolvimento 
Sustentável
Análise das metas atingidas pelo 
projeto, realçando-o como um exemplo 
de boas-práticas



Outros
Parceiros 

Estratégicos

1.3 METODOLOGIA INTEGRADA DE INOVAÇÃO SOCIAL

CIES_ISCTE
Centro de Investigação e 

Estudos de Sociologia| 
ISCTE - Instituto 

Universitário de Lisboa

FASE 2 - Jul’25 A jun’26

COMUNIDADE

Entidades 
Parceiras

Públicas/
Privadas

82
PARCEIROS

COMUNIDADE

Entidades
Públicas/Privadas

5
NOVOS

PARCEIROS
ESTRATÉGICOS

Entidades
Públicas/Privadas

RODO
AMARANTE

ANF
Associação Nacional 

das Farmácias

CUF
Grupo Mello Saúde

CTT
Correios de Portugal

METODOLOGIA INTEGRADA DE INOVAÇÃO SOCIAL

Construção/integração numa base de dados 
social com uso da IA que seja alimentada pelo 
SIPI Local – Sistema de Indicadores de 
Políticas de Inclusão Local e que integre todos 
os parceiros da Rede Social de Amarante.

Benefícios: 
- Acesso aos dados em tempo real por 
qualquer um dos parceiros;
- Celeridade na tomada de decisões pelo 
Município e parceiros;
- Eficiência na fundamentação das 
candidaturas a Fundos Comunitários nas 
áreas da Inovação Social.

Partilha e integração na base de dados social 
dos dados macro dos usuários, residentes no 
concelho de Amarante que:
- Utilizem os passes Urbano + Municipal + 
Inclusivo + Sénior de Amarante e do Tâmega e 
Sousa;
- que frequentam as 13 farmácias existentes 
no concelho;;
- que se deslocam aos 26 Lojas/Postos dos 
CTT;
- que utilizam os serviços de saúde da CUF.

Campanha de sensibilização social nos 
suportes/plataformas de comunicação digital 
dos parceiros [Envio de Email marketing 
segmentado, pop-ups, e outros].



1.4 TIMELINE DO PROJETO

OUTUBRO’25SETEMBRO’25

Parceria para criação do Local SIPI – SISTEMA DE INDICADORES DE POLÍTICAS DE INCLUSÃO com o CIES_ISCTE -
Centro de Investigação e Estudos Sociologicos | ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa 

KICK-OFF CIES_ISCTE

AGOSTO’25

Feriado (15) Feriado (05)

AGO A OUT’25

Campanha de sensibilização social ‘A proximidade que previne vidas em suspenso’:
- Aboard RodoAmarante: Circular nas 28 linhas, aproveitando o momento para dar a conhecer aos munícipes o projeto piloto Radar Social e efetuar o 

levantamento das condições das paragens de autocarro para propor melhorias nos Diagnósticos Social de Pessoas com Deficiência e/ou Incapacidade e dos 
Migrantes e Minorias.;

- Publicidade nos Autocarros, nos bilhetes e distribuição de flyers/cartões.

KICK-OFF RODOAMARANTE | Uma paragem perto de si! 

Campanha de sensibilização social ‘A Responsabilidade Social passa pela Farmácia’:
- Presença da equipa do Radar Social Amarante nas 13 farmácias do concelho para divulgar o projeto 

Radar Social Amarante.
- Divulgar junto dos clientes/equipas técnicas o projeto piloto Radar Social através dos 

suportes/plataformas digitais.

KICK-OFF ANF – Associação Nacional das Farmácias | A vida passa pelas Farmácia.

Criação de novo flyer do projeto RADAR 
SOCIAL AMARANTE bilingue [PT e ENG]

NOVA ID VISUAL FLYER RADAR

9

- Divulgar junto dos clientes/equipas técnicas o projeto piloto Radar Social 
através dos suportes/plataformas digitais.

KICK-OFF CUF

ODS Local

Criação de um fomulário do Radar Social em PT e ENG para permitir de forma 
rápida e objetiva a sinalização de situações de vulnerabilidade social. 

FORMULÁRIO DIGITAL biligue – RADAR SOCIAL - WEBSITE CMA
1



1.4 TIMELINE DO PROJETO

JANEIRO’26DEZEMBRO’25

Atualização de conteúdos 

WEBSITE CMA

2
0

NOVEMBRO’25

Feriado (01) Feriado (01 | 08 | 25)

13

22

27

JF GONDAR JF OLO E CANADELO

UF VILA MEÃ, REAL, 
ATAÍDE E OLIVEIRA

JF TRAVANCA

03

10

24

JF VILA CAIZ

JF TELÕES

UF BUSTELO,
CARNEIRO E CARVALHO DE 
REI

Entrevista Antena 1 | Programa 
Portugal em Direto

ENTREVISTA ANTENA 1

2
6

FEVEREIRO’26

16

Projeto Piloto Radar Social Amarante reforça a Rede Social de proximidade com sessões nas Freguesias do concelho

FREGUESIAS | SESSÕES DE PROXIMIDADE

Feriado (01)

CTT/INFOMAIL – Distribuição de flyers do projeto porta-a-porta no concelho de Amarante

KICK-OFF CTT

2

7 
Freguesias

Nov’25 A fev’26

25000
unids



1.4 TIMELINE DO PROJETO

MAIO’26ABRIL’26MARÇO’26

Feriado (03 | 05 | 25)

19

26

29

JF FREGIM

JF FRIDÃO

JF ANSIÃES

09 JF PADRONELO

18 JF JAZENTE

24 JF LUFREI

JUNH0’26

Projeto Piloto Radar Social Amarante reforça a Rede Social de proximidade com sessões nas Freguesias do concelho

FREGUESIAS | SESSÕES DE PROXIMIDADE

Feriado (01)

24
Freguesias

MAR A JUN’26 - 1/2

17 JF MANCELOS

23 JF SALVADOR DO MONTE

31 UF ABOADELA, SANCHE 
E VÁRZEA

13 UF FIGUEIRÓ, SANTIAGO
E SANTA CRISTINA

21 JF LOMBA

28 JF CANDEMIL

02 JF VILA CHÃ DO MARÃO07 UF FREIXO DE CIMA 
E DE BAIXO

10 JF REBORDELO

12 JF LOUREDO

05 VILA GARCIA, ABOIM E
CHAPA

Feriado (04, 10)



1.4 TIMELINE DO PROJETO

MAIO’26ABRIL’26MARÇO’26

Feriado (01) Feriado (01 | 08 | 25)

JUNH0’26

Feriado (01)

MAR A JUN’26 – 2/2

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E/OU INCAPACIDADE | DIAGNÓSTICO SOCIAL DE MIGRANTES E MINORIAS
- Desenvolvimento dos questionários de acordo com o SIPI e as orientações da equipa do ISCTE_CIES;
- Integração de ferramentas de IA que permitem a tradução dos questionários para diferentes idiomas;
- Criação de emails tipo bilingue, para enviar aos públicos-alvo identificados;
- Identificação dos públicos-alvo a serem convidados a participar voluntáriamente no preenchimento dos formulários, permitindo desta forma uma 

amostragem dos resultados mais precisa, potenciando a continuidade da investigação;
- Uso esclarecido da IA inerente ao Local SIPI para potenciar e dar continuidade às iniciativas de investigação por tarde das equipas do Balcão de 

Inclusão e do PAIIA. 

CIES_ISCTE | SIPI – SISTEMA DE INDICADORES DE POLÍTICAS DE INCLUSÃO

Evento produzido em parceria com o CIES_ISCTE e a CIM TS pela parceria e ótimas relações estabelecidas durante todo o 
processo de construção do Local SIPI para dar resposta às necessidades dos Diagnósticos Social de Pessoa com deficiência 
e/ou incapacidade e dos Migrantes e Minorias.

NÚMEROS DO EVENTO:
22 Oradores + 2 Moderadores
4 Painéis + 3 TED Talks
386 participantes oriundos dos concelhos de Amarante, Braga, Cabeceiras de Basto, Castelo de Paiva, Celorico de Basto, 
Cinfães, Ermesinde, Fafe, Felgueiras, Vila Nova de Gaia, Lisboa, Lousada, Marco de Canaveses, Matosinhos, Maia, Mondim de 
Basto, Paços de Ferreira, Paredes, Penafiel, Portalegre, Porto, Santa Maria da Feira e Vale de Cambra.
82 entidades parceiras da Rede Social diretamente envolvidas
13 novas entidades parceiras públicas e privadas no âmbito da responsabilidade social.

Evento DESCONSTRUIR O AUTISMO

1
6

Envio de Email marketing + Introdução de banner digital/pop-up no início da  sessão da plataforma por parte dos utilizadores/encarregados de educação.
Nº Utilizadores impactados: 5358

PLATAFORMA SIGA | DIVISÃO DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE AMARANTE 



1.5 Clipping NOTÍCIAS NA IMPRENSA / REDES SOCIAIS
JUL’25 A JUN’26

1922
NOTÍCIAS 

NA IMPRENSA / 
REDES SOCIAIS

RADAR 
SOCIAL 

AMARANTE

DEFICIÊNCIA
E/OU

INCAPACIDADE

MIGRANTES
E MINORIAS



43
encerradas

1.6 Resultados DO PROJETO RADAR SOCIAL

606
concluídas

Fase 1:
out’24 A jun’25

Fase 2:
Jul’25 A jun’26

46
sinalizações

618
sinalizações

664
Nº TOTAL

Sinalizações

META:
75% 1204 = 903 Sinalizações

META ALCANÇADA:
664 Sinalizações

CONCLUSÃO:
O SAAS – SERVIÇO DE ATENDIMENTO E 
ACOMPANHAMENTO SOCIAL do Município de 
Amarante acompanha atualmente 1010 MUNÍCIPES.

Considerando a:
- rede de capilaridade existente – Rede Social de Amarante 
- a resposta prestada pelo SAAS, 
- e as diversas ações desenvolvidas pela equipa do Radar 
Social através da implementação de uma metodologia 
integrada de Inovação Social:

CONCLUÍMOS QUE:
O Município de Amarante, através da equipa do 
SAAS, já acompanha com proximidade os casos de 
vulnerabilidade de pessoas, famílias e grupos 
existente no concelho de Amarante.
Esse facto levou a que o número de sinalizações 
alcançadas fosse 664 e não 903 como previsto. 

93%



Género

I should be incapable of drawing a single 

stroke at the present moment and yet I feel 

that legit cum.
40%

179
MASCULINO

486
FEMININO

27% 73%

1.7 CARACTERIZAÇÃO DAS SINALIZAÇÕES



1.7 CARACTERIZAÇÃO DAS SINALIZAÇÕES

Faixas Etárias

Menos de 5
6 – 10

11 – 15
16 – 20
21 – 25
26 – 30
31 – 35
36 – 40
41 – 45
46 – 50
51 – 55

56 – 60
61 – 65
66 – 70
71 – 75 

Mais de 76 anos
Sem Informação*

0
0
0
1
7
16
36
41
42
63
51
78
96
70
42
79
42

61 - 65

14%

Mais de 
76 anos

11,9%

56 - 60

11,7%

*Sem Informação: Não assinaram a declaração de consentimento e/ou não tinham 
documentos e/ou  os registos foram anulados/encerrados



1.7 CARACTERIZAÇÃO DAS SINALIZAÇÕES

Freguesia

AMARANTE

48,3%

VILA MEÃ

7,1%

TELÕES

6,6%

44

321

47

Aboadela, Sanche e Várzea  17
Amarante (São Gonçalo, Madalena, Cepelos e Gatão)  321

Ansiães  11
Bustelo, Carneiro e Carvalho de Rei  5

Candemil  2
Figueiró (Santiago e Santa Cristina)  28

Fregim  17
Freixo de Cima e de Baixo  27

Fridão  4
Gondar  0

Gouveia - São Simão  7
Jazente  5
Lomba  4

Louredo  11
Lufrei  8
Mancelos  26
Olo e Canadelo  12
Padronelo  8
Rebordelo  7
Salvador do Monte  8
Telões  44
Travanca  16
Vila Caiz  10
Vila Chã do Marão 10
Vila Garcia, Aboim e Chapa  9
Vila Meã (Real, Ataíde e Oliveira)  47



1.7 CARACTERIZAÇÃO DAS SINALIZAÇÕES

Nacionalidade

Angola
Argélia

Argentina
Bangladesh

Brasil
Cabo Verde

Colômbia
Macedónia

Moçambique
Nepal

Paquistão
Portugal

São Tomé e Príncipe
Suíça

Ucrânia
Sem Informação*

7
2
2
2
24
1
1
1
2
1
4
576
4
1
3
33

Portugal

86,7%

brasil

3,6%

angola

1,1%

*Sem Informação: Não assinaram a declaração de consentimento e/ou não tinham 
documentos e/ou  os registos foram anulados/encerrados



1.7 CARACTERIZAÇÃO DAS SINALIZAÇÕES

Tipologia/Motivo da Sinalização

Abandono  0
Ausência de quem cuide de dependente na família  8

Alcoolismo  2  
Ausência de rendimentos  38

Criança/jovem em perigo  0
Dependentes/acamados  2

Discriminação étnica, política, religiosa ou sexual  0
Doença de natureza psíquica  4

Insuficiência de rendimentos  187
Más condições de habitabilidade  70

Mendicidade  0

Maus tratos/neglicência  0
Perda de autonomia para atividades de vida diária  10

Situação de despejo/desalojamento  28
Solidão/isolamento  11

Sobrelotação  0
Toxicodependência  1

Violência doméstica  2
Vive na rua/sem teto  12

Outro  289

insuficiência de 
rendimentos

28,2
%

Más condições de 
habitabilidade

10,5
%

Ausência de 
rendimentos

5,7
%



1.7 CARACTERIZAÇÃO DAS SINALIZAÇÕES

Rendimento e Património Declarado

Pensões
Pensões, Prestações Sociais
Pensões, Trabalho Dependente

Pensões, Prestações Sociais, Trabalho Dependente
Prestações Sociais

Prestações Sociais, Trabalho Dependente
Trabalho Dependente

Sem Registo*

101
103
1
1
192
16
69
181

Prestações socais

28,9
%

Sem registo

27,3
%

Pensões, 
prestações sociais

15,5
%

*Sem Registo: Não tem qualquer rendimento e património declarado



Encaminhamento Entidade(s) Acionadas

1.7 CARACTERIZAÇÃO DAS SINALIZAÇÕES

IPSS/SCM/ONG
Município

Programas/Projetos
Sem informações*

14
589
3
58

*Sem Informação: Não assinaram a declaração de consentimento e/ou não tinham 
documentos e/ou  os registos foram anulados/encerrados

município

88,7
%

Ipss/
Scm/
ong

2,1
%

Programas/
projetos

0,5
%



1.7 CARACTERIZAÇÃO DAS SINALIZAÇÕES

Encaminhamento Entidade(s) às Quais Comunicou

Outros serviços 
do município

56,9
%

Saas município –
existe pf

11,1
%

Saas município –
sem pf

6,9
%

4
16
378
48
74
46

*Sem Informação: Não assinaram a declaração de consentimento e/ou não tinham 
documentos e/ou  os registos foram anulados/encerrados

SAAS Segurança Social – Existe PF
SAAS Segurança Social – Sem PF

Saúde
Outra

Sem Informação*

2
12
8
35
41

Centro de Emprego/Formação Profissional
IPSS/SCM/ONG

Outros Serviços do Município
Programas/Projetos

SAAS Município – Existe PF
SAAS Município – Sem PF



NOVOS
PARCEIROS

ESTRATÉGICOS

Entidades
Públicas/
Privadas

82
PARCEIROS

COMUNIDADE

1.8 OPORTUNIDADES DE MELHORIA

- O RADAR SOCIAL deve reinventar-se através do desenvolvimento e implementação de uma Metodologia Integrada de 
Inovação Social, ficando a gestão a cargo das(os) coordenador(es) das equipas da Rede Social e SAAS do Município.

278
Equipas

Radar Social
Portugal 

Continental

Identificar 
pessoas, famílias 

e grupos em 
situação de 

vulnerabilidade

SAAS – Serviço 
de Atendimento e 
Acompanhamento 

Social

Base de dados social

PROPOSTA EQUIPA TÉCNICA RADAR SOCIAL:
- Gestor de Dados: Recolha e tratamento dos dados;
- Sociólogo: Análise dos dados;
- Comunicação e Marketing: Estabelecer parcerias 
estratégicas, desenvolver planos de comunicação e 
marketing e apoio às candidaturas aos fundos 
comunitários;
- Assistentes Sociais: Atendimento de 1ª linha e 
Acompanhamento/apoio das técnicas do SAAS 

- Integração do projeto RADAR SOCIAL nas ODS Local https://odslocal.pt/ como exemplo de boas-práticas no que concerne aos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável alcançados de acordo com as metas definidas.   

https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https://odslocal.pt/___.YzJlOmNtYXJhbXVuaWNpcGFsZGVhbWFyYW50ZTpjOm9mZmljZTM2NV9lbWFpbHNfYXR0YWNobWVudDoxM2RkZjdlZDMwMTIxYTM2Mzc0ZGY5YjIyOWQ1YjhmZTo3OjY5OWU6YjQyMTNlOTdhN2JmNTUwZWEzOTBhMGI3YjBhZTdiYWU5ZTJkNGYxYThlMjVkZTNlM2NkOTU3N2EyOTdiZmY4ZjpwOlQ6Rg


1.9 recomendações

A incerteza socioeconómica atual é analisar um mundo em transição rápida, onde as velhas certezas desapareceram e o conceito de "crise
permanente" (ou policrise) se tornou o novo normal. Esta realidade manifesta-se de forma global, mas ganha contornos muito específicos
quando analisamos as políticas públicas em Portugal.

PRESTAÇÃO SOCIAL ÚNICA vai unificar os subsídios não contributivos e gerar alarmismos, desinformação e eventualmente
perda de rendimentos.

RECOMENDAÇÃO 1:
Consolidação do trabalho efetuado pela equipa técnica do Radar Social dando-lhe continuidade com uma metodologia integrada
de inovação social:

RADAR SOCIAL 2.0 | Natureza Preventiva:
A projeto Radar Social deve ser continuado pela Segurança Social em parceria com o Município, integrando-o nas equipas da
Rede Social e SAAS com objetivo de:

- Promover o esclarecimento dos munícipes, através de atendimentos de 1º linha e sessões de proximidade, informando-os das
mudanças inerentes à Prestação Social Única e outras;

- Acompanhar e apoiar a equipa do SAAS promovendo a distribuição mais equitativa das problemáticas;
- Construir uma base de dados social com uso de IA que alimente em tempo real todos os Documentos e Diagnósticos Sociais

do Município.

RECOMENDAÇÃO 2:
O email do Radar Social – radar.social@cm-amarante.pt deve manter-se ativo, sendo a gestão entregue à equipa do SAAS.
Os materiais de divulgação do projeto – flyers, cartões e cartazes, podem continuar a ser distribuídos uma vez que os contactos
utilizados são gerais e dos serviços de ação social do Município.

mailto:radar.social@cm-amarante.pt
mailto:radar.social@cm-amarante.pt
mailto:radar.social@cm-amarante.pt
mailto:radar.social@cm-amarante.pt
mailto:radar.social@cm-amarante.pt
mailto:radar.social@cm-amarante.pt
mailto:radar.social@cm-amarante.pt


DIAGNÓSTICO SOCIAL
DE PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA
E/OU INCAPACIDADE

1.10



TIMELINE

MAIO’26ABRIL’26MARÇO’26

Feriado (01) Feriado (01 | 08 | 25)

JUNH0’26

Feriado (01)

MAR A JUN’26

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E/OU INCAPACIDADE | DIAGNÓSTICO SOCIAL DE MIGRANTES E MINORIAS
- Desenvolvimento dos questionários de acordo com o SIPI e as orientações da equipa do ISCTE_CIES;
- Integração de ferramentas de IA que permitem a tradução dos questionários para diferentes idiomas;
- Criação de emails tipo bilingue, para enviar aos públicos-alvo identificados;
- Identificação dos públicos-alvo a serem convidados a participar voluntáriamente no preenchimento dos formulários, permitindo desta forma uma 

amostragem dos resultados mais precisa, potenciando a continuidade da investigação;
- Uso esclarecido da IA inerente ao Local SIPI para potenciar e dar continuidade às iniciativas de investigação por tarde das equipas do Balcão de 

Inclusão e do PAIIA. 

CIES_ISCTE | SIPI – SISTEMA DE INDICADORES DE POLÍTICAS DE INCLUSÃO

Aprovação e finalização dos questionários com base no 
SIPI – Sistema de Indicadores de Políticas de Inclusão 

QUESTIONÁRIOS 

1
2

Aprovação e finalização dos emails proforme 
que acompanham o envio dos questionários

EMAILS BILINGUE 

1
8

Definição dos públicos-alvo da amostra relativos a cada um dos 
Diagnósticos.

PÚBLICOS-ALVO AMOSTRA DIAGNÓSTICOS 

2
0



QUESTIONÁRIO

61
questões

8
secções

Secção 1: Introdução
Secção 2: Caracterização Sociodemográfica
Secção 3: Proteção Social
Secção 4: Emprego e Formação Profissional
Secção 5: Acessibilidade, Participação Social e Autonomia
Secção 6: Saúde
Secção 7: Habitação
Secção 8: Agradecimentos

Multilingue
Português
Inglês
Espanhol
Francês

Desenvolvido em Formato
Dispositivo Móvel e Computador



CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

BALCÃO DE 
INCLUSÃO

1

UNIÃO/JUNTAS 
DE FREGUESIA

2

ENCARREGADOS 
DE EDUCAÇÃO

3

FUNCIONÁRIOS 
DO MUNUCÍPIO

4

CERCIMARANTE

5

Pessoas 
identificadas pelo 

PROVEDOR
para a Pessoa 

com Deficiência

Escolas do 
concelho de 

Amarante
…

Alunos NE –
Necessidades 

Especiais

Município, escolas 
e unidades de 

saúde



55%
feminino

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

Género

45%
masculino

Faixas Etárias

6 - 10

22,5%

36 - 40

13,8%

11 - 15

12,5%

Menos de 5
6 – 10

11 – 15
16 – 20
21 – 25
26 – 30
31 – 35

36 – 40
41 – 45
46 – 50
51 – 55
56 – 60
61 – 65
66 – 70
71 – 75 

Mais de 76 anos

0,0%
22,5%
12,5%
2,5%
0,0%
7,5%
6,3%
13,8%
8,8%
8,8%
2,5%
6,3%
2,5%
1,3%
2,5%
0,0%

CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA

58,8%
em IDADE ATIVA



Freguesia

15%

10% 7%

70%

20%

10%

8%

Amarante (São Gonçalo, Madalena, 
Cepelos e Gatão)

Vila Meã (Real, Ataíde e Oliveira)
Freixo de Cima e de Baixo

Telões
Mancelos

Vila Garcia, Aboim e Chapa

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA



Estado Civil Habilitações Literárias

Solteiro/a

62,5%

Casado/a ou em 
União de Facto

22,5%
Divorciado/a

15%

Não sabe ler, nem escrever
Sabe ler e escrever sem escolaridade completa

1.º Ciclo do Ensino Básico
2.º Ciclo do Ensino Básico

3.º Ciclo do Ensino Básico
Ensino Secundário

CeST - Curso de Ensino Superior Técnico (antigo Bacharelato)
Licenciatura

Mestrado
Doutoramento

15%
1,3%
21%
12,5%
18,7%
12,5%
2,5%
11,5%
2,5%
2,5%

Nacionalidade

99%
Têm Nacionalidade
PORTUGUESA

1.º Ciclo do
Ensino 
Básico

21%

3.º Ciclo do
Ensino 
Básico

18,7%

Não sabe ler 
nem escrever

15%

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA



Situação de Coabitação

Vive com os pais e/ou 
outro(s) familiar(es)

54%

Vive com o cônjuge / 
companheiro e filho/a(s)

21%
Vive apenas com 
o(s) filho/a(s)

11% Vive só

4%

Vive com o 
cônjuge / 

companheiro/a

2,5%

Condições perante o Trabalho

Estudantes29%

Emprego 
Permanente23%

Reformado/
pensionista11%

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA



Tipos de Deficiência e/ou Incapacidade

Desenvolvimento / 
Neurodiversidades 

/ Espectro do 
Autismo

35%

Motora

15%

Outro tipo de 
deficiência e/ou 

incapacidade

16%

Doenças autoimunes crónicas

Doenças oncológicas 

Doenças genéticas raras

Doenças mentais

68%
Têm atestado médico 
de incapacidade 
multiusos

Intelectual

11%

1/3 Não possui este reconhecimento, reflete: dificuldades no acesso aos processos 
de certificação, desconhecimento dos direitos associados ou diferentes situações 
administrativas.

Multideficiência

10%

Visual

8%

Neuromotora / 
Auditiva

5%

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA



Principais Fontes de Rendimento

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA

Prestações 
Sociais

38%
Trabalho

30%

Pensões de 
Reforma

14%

Nível de Rendimento Líquido

Prestação Social para a Inclusão (PSI)
Do valor da PSI até o salário mínimo 

(870€)

23%
Sem rendimentos

20%
871€ - €1000

14%

Vive com algumas/poucas dificuldades económicas34%
O rendimento nunca chega para fazer face às 
despesas26%
Vive com muitas dificuldades económicas15%



APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
PRESTAÇÃO SOCIAL

46%
Beneficiários da 

Prestação Social para 
a Inclusão (PSI)

10%
Beneficiam 

Outros Apoios 
ou Prestações 

Sociais

• Serviço de Apoio à Vida Independente (SAVI)

• Centros de Atividades e Capacitação para a Inclusão (CACI)

• Centros de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social 

para Pessoas com Deficiência ou Incapacidade 

(CAAPDI/CAARPD, conforme a designação utilizada pela 

entidade)

• Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) e o Lar Residencial

Grau de Satisfação

31%

26%

43%
relativo ao valor da pensão recebida após 33 anos de descontos 

evidencia uma perceção de injustiça relativamente à proteção 
social contributiva

“Testemunho
Discriminação experienciada

Barreiras económicas e administrativas | Atitudes profissionais inadequadas | Insuficiência 
das respostas existentes | persistência de obstáculos estruturais que condicionam a 
concretização dos direitos das pessoas com deficiência e/ou incapacidade



APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
SAÚDE

45%
Utiliza serviços 

de saúde 
especializados

SNS | Serviço 
Nacional de 

Saúde

66%

Serviços de 
Saúde do 

Sector 
Privado

28%

Grau de Satisfação

32,6%

Muito 
satisfeitos

e satisfeitos

21,3%

Sem 
resposta

46%

Muito 
insatisfeito 

e 
insatisfeito

43,8%

Muito 
insatisfeito

e insatisfeito

SNS | Serviço Nacional de Saúde

Serviços de Saúde do Sector Privado

RESPOSTA ÀS NECESSIDADES 
DAS PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA E/OU 
INCAPACIDADE

RESPOSTA ÀS NECESSIDADES 
DAS PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA E/OU 
INCAPACIDADE

30%

Muito 
insatisfeito

e insatisfeito

Discriminação
experienciada

13% dos 

participantes referiram 
ter experienciado 
discriminação

31,3% referiu ter 

experienciado 
situações em que os 
profissionais ou os 
serviços demonstraram 
incapacidade para 
compreender ou 
responder 
adequadamente às 
necessidades 
específicas das pessoas 
com deficiência



APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
HABITAÇÃO

83% MORADIA OU VIVENDA

15% APARTAMENTO

Principais Barreiras

• Existência de escadas no acesso 
à habitação;

• Ausência de elevadores:
• Inadequação ou inexistência de 

rampas
• Casas de banho não adaptadas 

e inexistência de adaptações às 
necessidades decorrentes da 
deficiência e/ou incapacidade

2% Estrutura Residencial para Pessoas 
Idosas ou em habitação colaborativa



APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
ACESSIBILIDADE, PARTICIPAÇÃO SOCIAL E CÍVICA / EQUIPAMENTOS

SÁUDE (hospitais, centros de saúde, etc.)

EDUCAÇÃO (escolas, creches, etc.)

IEFP - Instituto do Emprego e Formação Profissional

Autoridade Tributária e Aduaneira (Finanças)

Segurança Social

ALGUNS DESTES EDIFÍCIOS 
SÃO ACESSÍVEIS48,8%

Embora estes resultados possam refletir o investimento realizado na 
adaptação de hospitais, centros de saúde e estabelecimentos de ensino, 
evidenciam igualmente que a acessibilidade ainda não constitui uma 
realidade universal.

16,3%
10%

11,3%
NÃO EXISTE QUALQUER 
ACESSIBILIDADE

CULTURA/LAZER/AUTARQUIA/UNIÃO OU 
JUNTAS/lazer/autarquia/união ou Juntas de 

Freguesia 
(Serviços de apoio ao munícipe, cine-teatro, auditórios, 

termas, etc.)

DESPORTIVOS
(Pavilhões gimnodesportivos, piscinas, estádios, etc.) 

43%
Pessoas surdas, cegas, 
com deficiência 
intelectual, perturbações 
da comunicação ou 
dificuldades de literacia, 
a ausência de 
comunicação acessível 
constitui uma barreira 
que pode impedir o 
exercício autónomo dos 
seus direitos, aumentar a 
dependência de familiares 
ou terceiros e 
comprometer a sua 
participação em 
igualdade de 
oportunidades.

ACESSIBILIDADE 
INSUFICIENTE E 
LIMITADA



APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
ACESSIBILIDADE, PARTICIPAÇÃO SOCIAL E CÍVICA / TRANSPORTES

COMBOIO

TÁXI

AUTOCARRO

ACESSIBILIDADE FÍSICA 
MÁ OU MUITO MÁ

45%Principal meio de 
transporte 
coletivo utilizado

A persistência de dificuldades neste 
modo de transporte pode 
comprometer o acesso ao emprego, 
à educação, aos cuidados de saúde e 
aos restantes serviços públicos.

ACESSIBILIDADE FÍSICA MÁ OU MUITO MÁ

32,6%
não respondeu ou afirmou não saber avaliar este 
serviço.

40%

53,8%
Esta elevada percentagem poderá indicar uma reduzida 
utilização do transporte ferroviário, eventualmente 
explicada pela inexistência deste serviço em alguns 
concelhos, pela distância às estações ou pelas dificuldades 
de acesso às infraestruturas ferroviárias. 

ACESSIBILIDADE 
BOA OU MUITO BOA

UBER/BOLT OU OUTRAS 
PLATAFORMAS DIGITAIS

Táxis adaptados 
continuam a ser 
escassos.

66,3%

Não respondeu ou afirmou 
não saber avaliar este 
serviço, pela reduzida oferta.

A inexistência de 
condições de 
acessibilidade e 
segurança nas 
paragens (44 
referências), a 
ausência de 
plataformas 
elevatórias ou 
rampas de 
acesso (41 
referências) e a 
inadequação 
das ligações e 
horários dos 
transportes (34 
referências). 

Principais Barreiras



1.11

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
dos MIGRANTES E 
MINORIAS



QUESTIONÁRIO

51
questões

8
secções

Secção 1: Introdução
Secção 2: Caracterização Sociodemográfica
Secção 3: Trajetória Migratória
Secção 4: Emprego e Formação Profissional
Secção 5: Participação Social, Cívica, Comunitária e Religiosa
Secção 6: Saúde
Secção 7: Habitação
Secção 8: Agradecimentos

Multilingue
Português
Inglês
Espanhol
Francês

Desenvolvido em Formato
Dispositivo Móvel e Computador



Base de dados 
do iefp

1

UNIÃO/JUNTAS 
DE FREGUESIA

2

ENCARREGADOS 
DE EDUCAÇÃO

3

FUNCIONÁRIOS 
DO MUNUCÍPIO

4

Município, escolas 
e unidades de 

saúde

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

Escolas do 
concelho de 

Amarante
…

Alunos Migrantes 
e/ou identificados 

como Minorias



74%
feminino

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

Género

26%
masculino

CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA

Faixas Etárias

Menos de 5
6 – 10

11 – 15
16 – 20
21 – 25
26 – 30

31 – 35
36 – 40
41 – 45
46 – 50
51 – 55
56 – 60
61 – 65
66 – 70
71 – 75 

Mais de 76 anos

36 - 40

1ª

41 - 45

2ª

31 - 35

3ª

0%
0%
0%
0%
0%
12%
18%
41%
21%
6%
0%
0%
3%
0%
0%
0%



APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA

Estado Civil Habilitações Literárias

Casado/a ou em 
União de Facto

76%

Solteiro/a

18%
Divorciado/a

6%

Não sabe ler, nem escrever
Sabe ler e escrever sem escolaridade completa

1.º Ciclo do Ensino Básico
2.º Ciclo do Ensino Básico
3.º Ciclo do Ensino Básico

Ensino Secundário
CeST - Curso de Ensino Superior Técnico (antigo Bacharelato)

Licenciatura
Mestrado

Doutoramento

0%
3%
0%
3%
0%
47%
12%
21%
15%
0%

Ensino 
Secundário

47%

Licenciatura

21%

Mestrado

15%



APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA

Nacionalidade

Imigrantes 
oriundos da 

América do Sul 
(79%)

79%

64%
Têm Nacionalidade
BRASILEIRA

Angola
Argélia

Argentina
Brasil

Colômbia
Portugal

Suíça
Ucrânia

Venezuela

6%
2%
2%
64%
2%
2%
2%
8%
12%

BRASIL

59%

Venezuela

12%

Ucrânia

8%



Freguesia

24%

24%

3%

Amarante (São Gonçalo, Madalena, 
Cepelos e Gatão)

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA

12%

3%

3%

3%



Tempo de residência

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA

De 1 e a 5 anos

55%

De 1 a 3 anos

24%
Mais de 7 anos

12%

em Portugal
Condições perante

Empregados 
com vínculo 
permanente 

53%

Desempregados26%

Inativo/a 
desencorajado/a /que 
não trabalha e não 
procura emprego, 
doméstica

12%

9%
TRABALHO 
OCASIONAL

o Trabalho



Tipo de Documento que possuía

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA

quando chegou a Portugal

Visto de 
Trabalho

15%

12%

Visto de 
Turismo

21%

Visto uniforme 
do espaço 
Schengen

12%
Estatuto de Proteção 

Temporária

9%
Visto de curta 
duração válido 
para Portugal

9%
Visto de 
residência CPLP

6% Visto para 
procura de 
trabalho 

Estatuto de Permanência

em Portugal

Autorização 
de Residência44%

Autorização 
de Residência 
CPLP 

24%

Outro tipo de 
documento9%

Em processos 
de 
regularização 
na AIMA 

6%
Estatuto de Proteção 
Temporária



APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA

Condições de Chegada

69%
Chegou a 
Portugal 

acompanhada 
por familiares

Migraram 
Sozinhos

19%

Imigraram 
com apoio de 

Familiares

6%

a Portugal

Motivos para a

Imigração para Portugal

47%
Existência de redes 
familiares e de 
amizade 

35%
Qualidade de vida, como as características da 
região, o clima e a paisagem 

26%
Preço da habitação

12%
Custo de vida

OPORTUNIDADES DE TRABALHO foram referidas por 

apenas 9% dos participantes, o que sugere que, nesta amostra, a 
decisão migratória resulta de um conjunto de fatores sociais, 
familiares e de bem-estar, e não exclusivamente de motivações 
económicas



APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS
CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA

Principais dificuldades encontradas na

Freguesia/concelho

71%
Acesso a cuidados de 
Saúde

Acesso ao mercado de 
Trabalho

Procura de emprego 
ou de trabalho 
compatível com a área 
de formação

64%
Obstáculos na utilização 
dos serviços digitais 

Acesso à habitação

38%
relacionadas com:
▪ a sua origem;
▪ cor da pele;
▪ Religião;
▪ sotaque

Referiram ter experienciado 
situações de DISCRIMINAÇÃO

CONTEXTO LABORAL condições de exercício profissional. A 
referência à discriminação atitudinal por parte de chefias e colegas, 
incluindo comportamentos como paternalismo, gozo ou bullying,
revela que a integração no mercado de trabalho não garante, por si 
só, relações laborais baseadas na igualdade e no respeito pela 
diversidade.

Exploração laboral, xenofobia e discriminação na interação 
com clientes reforça a existência de vulnerabilidades acrescidas 
associadas à condição migrante e minoria, podendo contribuir para 
sentimentos de desvalorização, insegurança e menor pertença ao 
local de trabalho



OBRIGADA!
Equipa Radar Social

Elisa Figueiredo
Maria Santos
Sara Alcaravela
Vera Ricardo


	Diapositivo 1
	Diapositivo 2
	Diapositivo 3
	Diapositivo 4
	Diapositivo 5
	Diapositivo 6
	Diapositivo 7
	Diapositivo 8
	Diapositivo 9
	Diapositivo 10
	Diapositivo 11
	Diapositivo 12
	Diapositivo 13
	Diapositivo 14
	Diapositivo 15
	Diapositivo 16
	Diapositivo 17
	Diapositivo 18
	Diapositivo 19
	Diapositivo 20
	Diapositivo 21
	Diapositivo 22
	Diapositivo 23
	Diapositivo 24
	Diapositivo 25
	Diapositivo 26
	Diapositivo 27
	Diapositivo 28
	Diapositivo 29
	Diapositivo 30
	Diapositivo 31
	Diapositivo 32
	Diapositivo 33
	Diapositivo 34
	Diapositivo 35
	Diapositivo 36
	Diapositivo 37
	Diapositivo 38
	Diapositivo 39
	Diapositivo 40
	Diapositivo 41
	Diapositivo 42
	Diapositivo 43
	Diapositivo 44
	Diapositivo 45
	Diapositivo 46
	Diapositivo 47
	Diapositivo 48

